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RESUMO

Quando o professor começa a trabalhar com o aluno autista deve ter respeito e esta sempre disposta 

respeitar os seus limites, o professor deve buscar técnicas para desenvolver sua linguagem para 

que possa diferenciar objetos e assim construir ferramentas internas para integrar as informações 

que iram surgir no seu meio social e escolar. A implantação de um novo padrão alimentar para o 

autista, deve envolver todos os familiares e pessoas que com ele convivem, contribuindo assim para 

emocional. Para que o ensino regular tenha mais preparo para receber essas crianças devermos 

lembrar que um dos papeis principais para esse ensino venha ter uma aceitação maior com esse 

aluno e o professor, ele e uma das peças chaves para que esse quadro mude, com sua criatividade, 

desenvolve - se cada vez mais no meio social, tornando possível uma aceitação de maneira diferente.

PALAVRAS-CHAVE: TEA; Inclusão; Alimentação.

INTRODUÇÃO

-

ta, e o que falta para que o mesmo venha a ter uma assistência maior. O tema autismo nos deixa 

com muitas dúvidas sobre como acontece essa interação, pois sentimos que quando se tratar de 

uma criança autista assusta, e muitos professores que dizem que não dariam conta que não sabe-

riam lidar com elas. As crianças autistas apresentam, com frequência, sintomas gastrointestinais 

-

rância aos alimentos, irritabilidade, disenteria entre outros.
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tema estudado, e também um estudo de caso observado por meios de práticas pedagógicas.

Mas sabemos que hoje existem políticas de direitos em favor daqueles, que durante muito 

tempo foi excluído pela sociedade, como a Lei Federal 7.853/89 que garante à gratuidade de acesso 

AUTISMO 

No Brasil, a LDB 9394/96 Art. 58 e 59, em consonância, com Legislação Federal Art. 74, 

determina que a educação PNEE (Portadores de Necessidade Educacionais Especiais) deve se dar 

de preferência, na rede regular de ensino.

Algumas crianças e adolescentes com autismo podem necessitar de dietas especiais, cujas 

intervenções nutricionais se baseiam em certas carências, como a existência de alergias alimen-

tares ou a falta de importantes vitaminas e minerais que poderiam causar os sintomas essenciais 

do autismo. Sendo assim diante das necessidades especiais que uma criança autista demanda, se 

-

rências educacionais para motivar à interação e a aprendizagem desse aluno, pois devemos levar 

em consideração que a inclusão escolar tem como objetivo inserir sem distinção todas as crianças.

preconceitos e evita o isolamento social, possibilitando dessa forma a aquisição de novas habilida-

des uma vez que um dos principais marcadores desse transtorno é a difícil interação social. 

 No estágio pude perceber que o espaço educacional, e a maneira como ele é recebido, 

favorece o surgimento das primeiras oportunidades para o desenvolvimento para as crianças com 

o transtorno do espectro do autismo. Neste ambiente em primeiro momento fora do convívio famí-

lia que a criança terá a oportunidade para se recriar e assim chegar à aprendizagem, pois terão a 

possibilidade de serem mais estimulados por meio de atividades. Mas falta em algumas situações 

professores que faça a interação social com outros alunos com autismo possibilitando assim a 

aprendizagem, e eliminando a partir dessa interação comportamentos que por meio do mediador e 

-

ragir com outras pessoas. (ORRÚ, 2012, p. 130). 

Diversos estudos sobre a alimentação do autista vêm sendo desenvolvidos, porém ainda não 

há um consenso entre os pesquisadores.  A partir da leitura do livro da ORRÚ, observa-se  inúmeras 

explicações sobre o autismo uma das à abordagem foi sobre a lei que é fundamental à preparação 

e a capacitação do professor em plano nacional o trabalho heterogêneo e includente da pessoa com 

necessidades especiais no ensino regular, medida essa que colabora com a educação nacional, 
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Passa-se a analisar de uma maneira ampla e chegar a uma conclusão que dentro das esco-

essas crianças de maneira individualista tornando essa situação cada vez mais agravante, porque 

quando trabalharmos com um processo de educação de um aluno com autismo encontrarmos inú-

meras situações tornando se difícil aborda-las de maneira completa e por meio dessa observação 

percebi que há uma diferença entre o processo de aprendizagem e desenvolvimento.

Crianças autistas possuem de duas a três vezes mais chances de serem obesas do que os 

adolescentes na população em geral. Os agravos à saúde secundários às morbidades de base, tais 

como: paralisia cerebral, autismo etc., foram mais frequentes em adolescentes obesos, em compa-

ração a adolescentes saudáveis e com peso adequado. O autista muitas vezes não se desenvolve 

por motivos como, falta de incentivo por parte da família ou muitas vezes a própria escolar que não 

aceita essa situação ou às vezes a escola não busca estratégicas para trabalhar com eles que 

muitos deles acham que se procurar evitar que o aluno cometa algum que lhe reforce o fracasso 

na atividade, em geral não se costuma dar incentivos verbais; evita-se dizer o aluno “ o que você 

entendimento com essa criança isso são umas das situações que acontece no ensino regular que 

podermos observar, essas estratégicas infelizmente ainda são muito frequentes por isso estarmos 

portador de autismo. 

AUTISMO SEGUNDO A LITERATURA

“Um transtorno complexo e que gera, entre outras coisas, comprometimentos na habilidade 

-

rísticas do autismo, um distúrbio ainda pouco conhecido pelos brasileiros”, mas que, segundo o pro-

fessor Cunha, Eugenio, doutorando e mestre em educação, professor, psicopedagogo e jornalista, 

dirigida.

-

des especiais representa muito para a família. Representa cuidados, amor, educação e dedicação. 

quanto mais a família é engajada nesse propósito, as possibilidades aparecem. Os avanços em dis-

escolar e a socialização”.

devem acolher todas as crianças, independentemente de suas condições, físicas, intelectuais, emo-

e que trabalham crianças de populações distantes ou nômades, crianças de minorias linguísticas 

étnicas ou culturais e crianças de outros grupos ou zonas desfavorecidas ou marginalizadas.  
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Segundo Pacievitch, 23 dez. (2009), em entrevista para revista Brasil escola, Declaração de 

Salamanca, “Aborda os Direitos humanos e a Declaração Mundial sobre a Educação para Todos e 

aponta os princípios de uma educação especial e de uma pedagogia centrada na criança. Em segui-

da apresenta propostas, direções e recomendações da Estrutura de Ação em Educação Especial, 

um novo pensar em educação especial, com orientações para ações em nível nacional e em níveis 

regionais e internacionais. ”

De acordo, (Mayor, Federico 1994, p. 210): “Acentua a necessidade de um método de ensino 

-

veis e mais versáteis, capazes de melhor atender às diferentes necessidades das crianças, contri-

buirá quer para sucesso educativo, quer para a inclusão. ”

A prevalência exata de sintomas gastrointestinais em crianças com transtorno do espectro 

autista é desconhecida. Atualmente, ainda é controversa a relação do autismo com sintomas gas-

trointestinais, apesar das limitações, existem na literatura dois estudos que foram importantes na 

posterior concepção de pesquisas que relacionam o sistema gastrointestinal com o transtorno. O 

autor ressalta que a escola terá que oferece diferentes formas de apoio e utiliza-se de recursos téc-

nicos, oportunidades curriculares a professores e alunos, e à escola deve se adaptar ao aluno e não 

o aluno a ela, sendo assim todos os alunos receberá a mesma educação, mas o professor terá que 

proporciona assistência aos que mais necessitem.   (Mayor, Federico 1994, p.22).

da escola é o que proporciona o êxito da inclusão”, onde ela retrata um caso.

Segundo Ramos (2010), o preparo de todos os funcionários da escola é o que proporciona o 

êxito na inclusão. 

De nada adianta o professor se capacitado a desenvolver seu trabalho se aquele que estão 

no entorna não se apercebem do processo.

ESTUDO DE CASO

De acordo com ela a criança que possui transtorno mental, por exemplo, um autista, muita 

vez necessita de um olhar especial que perceba o modo dela interagir e aprender, então se faz 

necessário que o professor observe, porque essa criança vai aprender de modo diferenciado, pois 

o autista não consegue permanecer em ambientes fechados e geralmente vivem andando ou circu-

lando sendo assim ela retrata um caso.

Roberto, um menino de oito anos com diagnóstico de autismo, foi matriculado na EV no 
2º ano do Ensino Fundamental. Ao longo de três meses, não permaneceu na sala de aula 
sequer por cinco minutos. Seus locais preferidos eram o parque, a janela das salas de ou-
tras classes e às vezes, a da sua. A professora, preocupada com essa questão, resolveu 
“provocar” Roberto. Certo dia, sem que ele notasse, saiu com os alunos da classe e foi rea-
lizar uma atividade nos fundos da escola. Em menos de cinco minutos, Roberto percebeu o 
ocorrido e começou a buscar os colegas. Ao encontra-los, permaneceu com o grupo durante 
toda a atividade. A partir desse dia, a professora observou que se aproximou mais da classe, 
sempre atento para onde os colegas iam.  Em uma visita ao zoológico Roberto tomou conta 
dos colegas que se afastavam do grupo, trazendo-os para perto da professora. “Quando 
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Roberto estava fora da sala, os funcionários, professores e alunos cooperavam, procurando 
conversa com ele, saber o que estava fazendo e etc.

Esse relato leva em consideração sempre as diferenças na aprendizagem do indivíduo, que 

aprendizagem dos outros, e sim ajudá-los a vivenciar uma nova experiência como ser humano so-

lidário.

Entretanto Ramos (2010), disse já ter tido conhecimento de um caso em que funcionários e 

descrito.

-

bastante facilidade o seu trabalho. Já outros apresentam uma série de barreiras, sobretudo com 

 Mas para (RAMOS, 2012, p. 69). “Apesar de todas as informações disponíveis sobre a edu-

cação inclusiva, os professores ainda temem quando em sua classe é matriculado um aluno com 

  Há também aqueles que alegam “a falta de estrutura” dos sistemas escolares, salas lotadas, 

espaços reduzidos, falta de assistência psicopedagógico, esses mesmos argumentos são utilizados 

quando são tratadas as questões do fracasso escolar, o que se observa, de fato, é que se de um 

outro estão aqueles que ainda precisam ser sensibilizados para compreender – lós.  

Ainda, sobre o desenvolvimento da linguagem e seu passar do plano interior para o plano 

exterior, Vigotsky (2000: 425) explica que “a linguagem interior é uma linguagem para si” (ORRÚ, 

2012, P.127).  A convivência dos alunos autistas entre si e com os demais alunos da escola resultou 

em descobertas de sentimentos e desejos, até então não percebidas pela característica   da tendên-

cia ao isolamento, próprias da síndrome, segundo e encontrado na leitura. O ser humano precisa 

do outro, da palavra do outro, das relações com o outro, das expressões do outro, da meditação do 

e para o outro, próprias do ser humano. No início do processo, a CSA tinha uma presença importan-

te como função simbólica, mas, com o tempo, dava espaço para formas de expressões semióticas 

tipicamente humanas. 

As crianças passaram a trocar abraços e beijos; a apontar para a professora com rosto ex-

pressivo quando um colega estava chorando ou gritando; a contar ao professor quando um colega 

havia dado um beliscão ou um tapa, dizendo ou apontando para o local dizendo que está doendo. 

Sorrisos foram prendidos birras também. Constantemente, demonstravam o que queriam e o que 

não queriam fazer nas atividades, o que vinha, muitas vezes, a desestruturar o professor em sua 
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POSSIBILIDADES DE TRABALHO INCLUSIVO NO PARQUE, NA EDUCAÇÃO INFANTIL

É notório que nas escolas de Educação Infantil, a hora do parque é um dos momentos mais 

aguardados pelas crianças. O parquinho proporciona momentos de descontração, liberdade e pra-

zer, contribuindo para a aprendizagem e socialização das crianças.

Observa-se que na educação infantil as crianças aprendem brincando, e cada brinquedo do 

parque favorece a aprendizagem. Concordando com a pesquisa de Salla (2011) sobre o educador 

Henry Wallon, as interações com o meio estimulam a aprendizagem e a afetividade. Wallon mostra 

que a afetividade é expressa de três maneiras: por meio da emoção, do sentimento e da paixão. Es-

sas manifestações surgem durante toda a vida do indivíduo, mas, assim como o pensamento infantil, 

apresentam uma evolução, que caminha do sincrético para o diferencial.  

De acordo com Elisângela (2020), em seus atendimentos educacionais especializados, no 

momento do parque, ela tirava fotos, para no dia seguinte mostrar essas fotos para as crianças, 

com Elizangela(2020), não é importante ter LIBRAS apenas em sala de aula, e sim em um contexto 

geral, e toda a escola aprender LIBRAS, porque no momento que a criança precisar ir ao banheiro 

a comunicação vai acabar, uma vez que deveria haver comunicação por meio da Língua Brasileira 

de Sinais.

sendo por textura, sons, cores e luzes, que favoreçam a percepção do objeto. Existem intervenções 

que deverão ser feitas pelas ações governamentais, porém a escola pode realizar mudanças e 

adaptações planejadas e possíveis. 

Existem brinquedos e brincadeiras que podem ser realizadas no Parque: a música, o canto e 

as representações de histórias são indicados para qualquer criança, em diferentes espaços. 

Vale abusar de máscaras, fantasias, bonecos e super-heróis. A escolha deve ser feita com 

base no desenvolvimento da criança e não apenas na sua faixa etária. É possível seguir algumas 

orientações que facilitam a melhor escolha. De acordo com Elizangela (2020), no parque das es-

colas da Prefeitura de São Paulo, são usadas as concepções que estão presentes nas escolas da 

cidade de Reggio Emília, pois é levado em consideração que as crianças precisam interagir nos 

espaços com crianças da mesma idade, de outras idades e com adultos. Ela cita que na EMEI  em 

que leciona tem parque sonoro e brinquedos com madeira, com 4 espaços, e nesta EMEI, foi feita 

uma assembleia com as crianças e as crianças puderam votar em qual espaço usariam cada dia, 

acontecer o convívio e a socialização.

Para Elizangela (2020), sempre existe uma possibilidade de aprendizagem em inclusão para 

as crianças. Elas precisam percorrer os espaços disponibilizados nos parques, desenvolvendo jo-

gos simbólicos e podem ter um professor de referência. A criança surda, por exemplo, ela precisa 
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ser criança, e o próprio brinquedo faz esta intermediação, o brinquedo auxilia o professor, a criança 

se expressa vendo outras crianças. Visto que o parque é compreendido como um ambiente de estí-

mulos para a aprendizagem e autonomia, ele precisa ser inclusivo, para a garantia do aprendizado 

O direito de brincar da criança favorece a descoberta, estimula a curiosidade, ajuda na con-

centração e desenvolve os músculos das crianças. De acordo com Oliveira (2000), para Vygotsky, a 

brincadeira deve ser sempre entendida como uma relação imaginária e ilusória de desejos irrealizá-

-

mento das potencialidades humanas.

-

deiras e não pelo objeto real presente. A atividade lúdica integra os aspectos afetivos, cognitivos, 

desenvolvimento infantil, pois ela colabora com a interação social e cognitiva contribuindo também 

para a construção da personalidade. 

Cada brinquedo do parque proporciona um estímulo para a aprendizagem. Os educadores 

precisam intervir nas atividades assim como as famílias e responsáveis também devem oportunizar 

momentos de brincadeiras. Estruturas grandes que permitem a movimentação no tempo da crian-

ça são as melhores. É preciso considerar o acesso aos recursos do brinquedo para garantir que a 

criança conseguirá utilizar todos os objetos de maneira integral.

serem atendidas e é fundamental o professor ter considerado os desejos e interesses das crianças, 

não só por meio da LIBRAS, mas por um olhar atento. Com relação aos cadeirantes no parque, 

exigem uma acessibilidade arquitetônica do prédio e o apoio de mais pessoas da escola para a 

locomoção dessas crianças. E a criança cega consegue se locomover porque o professor deve 

primeiramente levar a ter o tato, depois percorrer o local, colocar uma determinada textura para a 

criança entender seus limites e onde está pisando, assim a criança vai se apropriando dos espaços. 

Depois de eliminar as barreiras, segundo Elizangela ( 2020), o parque é a melhor maneira da criança 

socializar- se na escola e o professor tem a responsabilidade de ampliar esta aprendizagem.

O processo de inclusão social é uma luta constante das minorias em prol da efetivação do 

princípio da equidade que garante a todos os cidadãos os mesmos direitos e as mesmas oportu-

nidades, respeitando as diferenças e levando em consideração a diversidade humana e as suas 

O educador pode contribuir com o bom desenvolvimento infantil, permitindo a criança conhe-

cer e transformar o mundo ao seu redor. Precisa estimular o convívio social, a inclusão, e considerar 

o desejo que a criança sente por brincar.

O lúdico e o parque inclusivo, junto com as brincadeiras inseridas de forma planejada ao ar 

livre, são de grande relevância para o desenvolvimento integral da criança e para o processo de 
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ensino e aprendizagem. 

espaços assim como qualquer outro cidadão, organizando e oferecendo momentos de total relevân-

cia para o desenvolvimento social, intelectual e motor das crianças, colaborando para uma socia-

lização adequada, por meio de atividades em grupos. Quando a escola adequadamente inclui os 

crianças poderão transformar a sociedade em uma sociedade mais empática, que reconhece a ne-

cessidade alheia, buscando melhorias para sua vida e a vida dos outros.

 A escola é o lugar privilegiado para a construção e o exercício da parceria e companheirismo 

oportunizados pelo conhecimento, a aprendizagem ocorre por meio do meio em que a criança é 

inserida, sendo assim as escolas de Educação Infantil devem propiciar o aprendizado por meio das 

brincadeiras e do parque.

De acordo com Rau (2011) é muito importante propiciar às crianças situações de jogos, brin-

cadeiras e brinquedos no parque, para que as crianças se apropriem de maneira lúdica da aprendi-

zagem. Compreendemos que é na Educação Infantil que a criança recebe estímulos para se desen-

volverem em diferentes aspectos, como: afetivo, motor, cognitivo, entre outros.  Nesta perspectiva 

podemos destacar a importância da Educação Infantil, como umas das etapas mais importantes 

para possibilitar que a criança viva plenamente a sua infância.

Para Duprat (2015), às múltiplas possibilidades do autoconhecimento possibilitadas pelas 

-

tencial e de suas limitações. Também se conclui que o lúdico, o parque e as brincadeiras não são 

apenas um passatempo, mas uma atividade que possibilita e facilita a aprendizagem, que muito 

mais que importante, brincar é essencial na vida das crianças. 

A ludicidade dentro do parque caracteriza-se por sua organização e pela utilização de brin-

quedos e brincadeiras, com atividades que podem ser tanto coletivas quanto individuais, nas quais 

o seu livre acesso ao ambiente de lazer.

educação das crianças. As diferentes abordagens pedagógicas baseadas no brincar bem como os 

estudos de psicologia infantil direcionados ao lúdico e o parque permitiram a construção da criança 

como um ser brincante e as brincadeiras deveriam ser utilizadas como atividades essenciais e sig-

como um meio na Educação Infantil para desenvolver a criatividade e o raciocínio crítico, que ocorre 

por meio das negociações que são feitas pelas crianças nos momentos das brincadeiras. 

Entendemos que o brincar estimula os fatores físicos, morais e cognitivos, dentre outros e 

consideramos também que, é importante a orientação do adulto como mediador para que ocorra o 
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desenvolvimento da criança. Neste sentido, é notório que as escolas adotem planejamentos, orga-

nizando o brincar como atividades orientadas e livres. 

Os brinquedos passaram a ser vistos como base para a atuação do brincar nas escolas, pos-

sibilitando assim a obtenção de capacidades e saberes, sendo eles brinquedos pedagógicos e os 

brinquedos heurísticos, que são brinquedos não estruturados.

A criança deve ser compreendida como um ser em pleno desenvolvimento, é importante que 

por viverem em uma sociedade muitas vezes preconceituosa e desigual. Frequentemente essas 

crianças não exercem o seu direito de ir e vir, pela falta de adaptações necessárias na sociedade. 

As escolas precisam ser referenciais de inclusão, sendo necessário reconhecer o parque como um 

lugar prazeroso e provedor da aprendizagem. O Projeto Político Pedagógico deve propor interven-

uma realidade para a inclusão das crianças. 

Trabalhar com o lúdico e o parque inclusivo é fazer que a criança aprenda de maneira prática, 

interativa e alegre, ou seja, participando de atividades mais descontraídas o aluno sente-se feliz e 

motivado, e ao mesmo tempo adquire o seu conhecimento de maneira prazerosa, consigo mesmo 

e com o mundo. Dessa mesma maneira, ocorre a brincadeira, pois a experiência criativa começa 

a partir do momento em que se pratica essa criatividade e isso aparece em primeira instância por 

momentos, pois as descobertas que ocorrem levam ao amadurecimento, que será importantíssimo 

para o início de suas atividades cultural e social. É notório que as crianças estejam sempre dispos-

para a socialização das crianças, porém é importante não interferir muito, permitindo que as crian-

ças façam negociações entre eles, para que os educandos conquistem autonomia.  

Para Rau (2011), a escola é reconhecida como ambiente de transformação na vida dos que 

-

cia, desde a primeira infância, percebam que são cidadãos de direitos e deveres, ou seja, o mesmo 

também têm, e a escola deve fazer valer a lei.

 Para Duprat (2015), a brincadeira pode ser um espaço privilegiado de interação e confronto 

de diversas crianças com pontos de vistas diferentes. Nesta vivência criam autonomia e cooperação 

representados nas brincadeiras, as crianças têm possibilidades de levantar hipóteses, resolver pro-

blemas e a partir daí construir sistemas de representação, de modo mais amplo, no qual não teriam 

De acordo com Elisângela (2020), o trabalho educacional inclui intervenções para que os 

-

rativa e solidária, e as escolas, os pais e responsáveis, precisam cobrar dos órgãos governamentais 
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regular de ensino, também se deve garantir à criança ser incluída em todos os ambientes da esco-

la. Na Educação Infantil, a criança aprende brincando e considerando o parque como um lugar de 

seu processo de educação limitado, sua infância será prejudicada, e suas memórias afetivas serão 

de exclusão.

O DIAGNÓSTICO DO TDAH E SUA COMPLEXIDADE

Historicamente, os indivíduos portadores de TDAH, segundo Pereira, Araújo e Mattos (2005) 

-

de, até chegar ao termo que conhecemos hoje. Juntamente com essas alterações de designações, 

-

cessos neuropsicológicos apresentados pela síndrome, sendo os avanços capazes de possibilitar 

o diagnostica correto e o tratamento das crianças com TDAH de modo a possibilitar-lhes qualidade 

de vida em seu meio social.

(TDAH) é apontado como um possível diagnóstico para alunos que apresentem determinados com-

portamento discrepante daquele esperado para a sua faixa etária, e que acarrete algum tipo de 

necessariamente um distúrbio e essa diferença indica a metodologia que o professor irá aplicar com 

os seus alunos.

-

sividade é subdividido em três categorias, sendo elas: TDAH com a predominância de sintomas 

relacionados à desatenção; TDAH com predominância de sintomas de hiperatividade/impulsividade 

e o TDAH combinado. Essas categorias foram instituídas pelo o DSM-5, sigla que se refere à quinta 

edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (Diagnostic and Statistical Ma-

nual of Mental Disorders, em inglês), criado pela Sociedade Americana de Psiquiatria. 

Araújo e Neto (2014) explicam que essa publicação é o resultado de um processo de doze 

-

embasada para aplicação em pesquisa e na prática clínica.

-

res e professores possam iniciar um acompanhamento, pois a manifestação de sintomas durante 

curtos períodos, como de dois a três meses, que se apresentam após algum evento na vida da 

criança, como por exemplo, a separação dos pais, não faz parte necessariamente de um quadro de 

TDAH. (ROHDE, 2000).

Os sintomas do TDAH apresentam-se precocemente, geralmente coincidem com o início da 
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fase escolar, por tornarem-se mais evidentes ao serem expostos à rotina da escola. Nesse período 

normalmente os sintomas prejudicam o aprendizado do aluno com a síndrome.

O diagnóstico do TDAH pode ser considerado como  “diagnóstico dimensional”, isto é, todos 

-

mente que sejamos acometidos pelo transtorno, quando os mesmos não interferem no desenvolvi-

mento das pessoas. (MATTOS, 2015, p.24)

As crianças com TDAH parecem sonhar acordadas (os professores podem perceber isso 
antes dos pais) e muitas vezes são mais lentas na cópia do quadro negro e na execução 
dos deveres (porque "voam" o tempo todo). Elas cometem muitos erros por desatenção: 
erram por "bobagens" nas contas de matemática (sinais, vírgulas), erram acentuação ou 
pontuação, entre outras coisas. E vivem apagando ou rasurando o que escrevem. (MAT-
TOS, 2015,p.59).

-

motor adequado para cada faixa etária. Para que a criança seja considerada com Transtorno de 

mais aspectos de ambos os domínios do transtorno (hiperatividade/impulsividade ou desatenção). 

Esses sintomas precisam ser notáveis em todos os ambientes frequentados pela criança, como 

escola e em casa, e devem apresentar-se de forma invariável durante o período de diagnóstico. Se 

está afetando a criança nesse determinado meio, e que não representam o transtorno. 

-

atenção nas atividades desenvolvidas; parecer não escutar quando lhe dirigem a palavra; não seguir 

ser facilmente distraído por eventos alheios e apresentar esquecimentos diários. 

Atenção é o processo ordenado para captar informações do meio em que vivemos. A atenção 

seleciona e hierarquiza todos os estímulos que recebemos, de forma a indicar que o barulho externo 

de um ônibus passando pela rua é menos importante do que a palestra a que estamos assistin-

do. Por este motivo, a atenção é muito importante nos processos de aprendizagem. Dos casos de 

TDAH,80%são de meninos, vale ressaltar que este diagnóstico não deve ser feito de forma leviana 

e baseado apenas no aspecto. Atualmente é muito comum  que as crianças que sejam agitadas 

-

crianças podem apresentar um comportamento ainda mais agitado.,e realmente só 7% dos casos 

pais e professores. A criança diagnosticada com TDAH geralmente apresenta agitação e impulsivi-

dade, não correspondendo as regras e disciplinas estabelecidas no ambiente escolar, e, portanto, 

tem seus relacionamentos afetados. Quando há a predominância de desatenção, a criança pode 

desorganizada e distraída, sem atentar-se ao objetivo da atividade.
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manifestada em comportamentos e atitudes que se diferenciam a depender de uma série de fatores, 

sobretudo interacionais e contextuais (SIGNOR; SANTANA, 2016, p.50).

Santos & Vasconcelos (2010) destacam que o diagnóstico pelo critério do DSM-IV implica 

na análise da frequência, intensidade, amplitude (que é a persistência do sintoma em mais de um 

contexto) e a duração (de pelo menos seis meses) da tríade sintomática: desatenção, hiperatividade 

e impulsividade. 

-

mas de desatenção e seis ou mais sintomas de hiperatividade-impulsividade. O TDAH combinado 

possui maior incidência em crianças e adolescentes, apresentando maiores prejuízos funcionais do 

-

sivo em algumas situações

-

xílio extraclasse, referente às atividades escolares (SANTOS & VASCONCELOS, 2010). Apresenta 

também isolamento social e retraimento. Já o indivíduo com TDAH hiperativo/impulsivo apresenta 

também um comprometimento nas relações sociais, juntamente com a manifestação de agressivi-

dade.

Após uma avaliação que preencha os critérios do DSM-5, são realizados testes neuropsico-

lógicos, para os casos em que houver dúvidas quanto à causa da desatenção

Segundo Pereira, Araújo e Mattos (2005) o diagnóstico é feito na faixa etária escolar, pois 

é nesse período que os sintomas de hiperatividade e desatenção passam a impedir que a criança 

mantenha a postura assentida pelo ambiente escolar, gerando alguns problemas que antes não 

eram perceptíveis pelo entorno da criança.

Para uma avaliação diagnóstica completa são coletadas informações dos pais, dos professo-

res e das próprias crianças, porém nem sempre esses dados se complementam entre si. Mediante 

isso, a conversa com os pais tende a ser valorizada perante as outras, principalmente em casos em 

que a criança não consiga verbalizar os sintomas. Já os professores, segundo Rohde et al. (2000), 

tendem a superestimar os sintomas de TDAH.

As crianças por meio de um esforço voluntário são capazes de controlar os sintomas do 

TDAH, portanto em algumas situações pode-se ter a falsa impressão de que os sintomas cessaram, 

-

to global da criança. Para compreender a manifestação sintomática na escola são consideradas as 

informações obtidas com os professores, e não somente pela entrevista com os pais, estabelecendo 

um panorama do transtorno.

Como avaliações complementares são sugeridas o encaminhamento de escalas objetivas 

para a escola; uma avaliação neurológica e uma testagem psicológica. Cada experiência nova que 
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se vive, ativa uma série de processos neurológicos, afetivos e cognitivos. Para acessarmos os 

diariamente em nossa memória e na aprendizagem. É muito comum encontrarmos crianças com o 

tempo de atenção diminuído, a algumas atitudes podem auxiliar neste sentido: trabalhar com pos-

tura adequada aos alunos, desenvolver uma rotina estipulada previamente, respeitar os horários 

estabelecidos.

O papel da avaliação neurológica é o de descartar a possibilidade de que haja patologias 

neurológicas que estejam mascarando o quadro sintomático do TDAH, o que a torna importante 

como reforço do diagnóstico inicial. Há doenças que podem ou não estar associadas ao TDAH, 

confundindo-se os sintomas deste com a dislexia e a depressão.

Atualmente ainda não foi descoberta a cura o TDAH, porém existem algumas abordagens 

terapêuticas capazes de amenizar os sintomas e que permitem que as pessoas com o transtorno de 

-

rem os seus objetivos e se inserirem socialmente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho pudemos compreender que o lúdico e o parque inclusivo na Educação Infantil 

vêm lutando por seus direitos como cidadãos há vários anos, obtendo muitas conquistas no que diz 

respeito ao processo de inclusão social e isso pode ser comprovado acompanhando os diferentes 

momentos desse segmento da sociedade vivenciados ao longo da história.

Com o lúdico e o parque inclusivo, o educando cria e recria os métodos de abordagem para 

a apropriação da cultura, que podem possibilitar a aprendizagem. Diante do que foi apresentado, 

é possível perceber que o aprendizado ocorre de forma progressiva, respeitando as necessidades 

da criança em seu desenvolvimento inicial, mas para isso acontecer de maneira geral é preciso ser 

respeitado o documento de Salamanca (1994), que assegura a educação para todos. Falar em Edu-

Todo e qualquer processo educativo precisa considerar o sujeito em sua individualidade, 

como cidadão histórico-cultural que possui direitos e deveres. O lazer e a recreação são necessida-

des inerentes ao ser humano, que busca satisfazê-las indo a bares, cinemas, praça, parques, e isso 

deve ser garantido dentro das nossas escolas.  A partir dos resultados demonstrados na pesquisa 

é possível ressaltar que as ações pedagógicas, rotinas e situações de aprendizagem que envolvem 

o lúdico e o parque inclusivo terão grande êxito nas escolas, se forem respeitados todos os direitos, 

disponibilizando recursos para que todos possam ser inclusos dentro do ambiente escolar.

Cabe às escolas, famílias e ao governo, promover ações, que envolvam o lúdico e o parque 

inclusivo como forma de aprendizado e conscientização do brincar na Educação Infantil. Conforme 

a lei 9394/1996 orienta que é dever da família e do Estado o pleno desenvolvimento do educando.
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-

portância do parque na aprendizagem e desenvolvimento infantil e como esse benefício não é real 

ocorra com sucesso, o parque precisa ser inclusivo. Para o parque incluir todas as crianças com 

tais como inclinação de rampas, corrimãos, piso tátil, destacando as irregularidades quanto à aces-

sibilidade dispostas no programa e proporcionar soluções cabíveis de acordo com leis vigentes e as 

normas de saúde. 

A inclusão social tem o papel bastante importante para garantir o que chamamos diretos de 

-

ência ao se tratar de mobilidade urbana, acessibilidade, acesso educação e até mesmo na discrição 

e preconceito.

As ideias propositivas indicadas no texto foram as que indicam que o parque inclusivo pro-

move a interação e socialização das crianças trabalhando a inclusão, entendendo que a palavra 

-  chave é sempre a adaptação da escola. Muita gente acha que a limitação está na criança, mas 

ela está no espaço que não é adaptado para recebê-las, sendo que o brincar é fundamental na vida 

dos pequenos, pois desenvolve a imaginação, diverte, atiça a curiosidade, entre outros benefícios. 

Brincar ao ar livre traz ainda mais vantagens, como o contato com a luz solar e a possibilidade de 

realização de atividades físicas e não é diferente para as crianças com mobilidade reduzida ou ou-
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